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Resumo 
Quando, a 25 de Abril de 1974 um grupo de jovens capitães leva a cabo um golpe de 
estado que, em menos de 24 horas, derruba uma ditadura que dominava Portugal há 
mais de quatro décadas, o rumo da história nacional muda decisivamente. Em breve, o 
golpe de estado dá lugar a uma Revolução que, durante quase dois anos, agita o país, 
abrindo um amplo leque de possibilidades quanto ao caminho a seguir.  
Um dos aspectos mais interessantes do Portugal de 1974-1975 é, sem dúvida, a explosão 
de lutas sociais e a emergência de um poder popular que se traduziu na constituição de 
organizações de base e noutras formas de democracia participativa. Apesar da sua 
brevidade, a fase revolucionária da transição portuguesa foi particularmente intensa 
proporcionando mudanças estratégicas na estrutura socioeconómica portuguesa. Num 
país até então caracterizado por um baixo nível de participação e conflituosidade social, 
a explosão social afecta todos os meios. Desenvolve-se nas ruas, nos bairros, nas 
fábricas, nos campos, nos escritórios, através de manifestações, greves, acções de 
saneamento, ocupações, criação de comissões de moradores e de trabalhadores, etc… 
Um processo que o envolvimento popular verificado no próprio dia do golpe de estado 
deixara antever, mas cujas proporções e consequências são completamente 
inesperadas. 
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« "Vous occupez et la loi viendra" : les mouvements 
populaires dans la révolution portugaise (1974-1975) » 
Quand, le 25 avril 1974, un groupe de jeunes capitaines mène un coup d’État, qui en 
moins de 24 heures fait tomber une dictature qui dominait le Portugal depuis plus de 
quarante ans, la destinée de l’histoire nationale change décisivement. Bientôt le coup 
d’État donne lieu à une Révolution qui, pendant presque deux ans, agitera le pays, 
ouvrant un vaste choix de possibilités quant à la voie à suivre. 
Un des aspects les plus intéressants du Portugal des années 1974-1975 est, sans doute, 
l’explosion de luttes sociales et l’émergence d’un pouvoir populaire qui s’est traduit par 
la création d’organisations de base et d’autres formes de démocratie participative. 
Malgré sa courte durée, la phase révolutionnaire de la transition portugaise a été 
particulièrement intense permettant des changements stratégiques dans la structure 
socioéconomique portugaise. Dans un pays jusqu’alors caractérisé par un faible niveau 
de participation et de conflictualité sociales, l’explosion sociale a affecté tous les 
milieux. Elle se développe dans les rues, les quartiers, les usines, les campagnes, les 
bureaux, à travers des manifestations, des grèves, des actions d’assainissements du 
personnel, des occupations, de la création de commissions d’habitants et de 
travailleurs, etc… Un processus que l’implication populaire vérifiée le jour même du 
coup d’État avait laissé prévoir, mais dont les proportions et les conséquences ont été 
complètement inattendues. 
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